
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   

2 

 
 
 
 

 
Espelho, espelho meu 

Existe uma Igreja mais Perfeita do 
que Eu? 

 
O que Cristo pensa da Igreja 

Uma exegese do livro de John Stott 
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Introdução: 

John Stott, um dos mais influentes líderes 
evangélicos do século 20, pastor, teólogo e 
autor prolífico, era conhecido por sua paixão 
pela Palavra de Deus e sua habilidade em 
torná-la relevante para o mundo moderno. Em 
seu livro, "O Que Cristo Pensa da Igreja", Stott 
nos chama a uma jornada reflexão através das 
sete cartas às igrejas da Ásia Menor, revelando 
um retrato do que Cristo deseja para a Sua 
igreja em todos os tempos e lugares. 
 

Uma Janela para o Passado, um 
Espelho para o Presente: 

Imagine receber uma carta escrita pelo próprio 
Jesus Cristo! As sete igrejas de Apocalipse 2-3 
tiveram essa experiência única. Mas o que 
parecia ser uma mensagem direcionada a 
comunidades específicas, na verdade, ecoa 
através dos séculos, confrontando e desafiando 
a igreja de hoje. É como se tivéssemos a 
chance de olhar por uma janela para o passado 
e, ao mesmo tempo, nos depararmos com um 
espelho que reflete a nossa própria realidade. 
 
Curiosidade: Você sabia que as sete 
cidades mencionadas em Apocalipse 
formavam uma rota postal circular? É como se 
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um carteiro da época pudesse entregar as 
cartas de Cristo em uma única viagem! Mas a 
escolha de sete igrejas não é mera 
coincidência. O número sete na Bíblia 
simboliza plenitude e perfeição, indicando que 
a mensagem de Cristo se aplica a toda a Sua 
igreja, em qualquer época. 
 

Sete Igrejas, Sete Lições: 

Ao analisar cada carta, Stott destaca sete 
características essenciais de uma igreja que 
agrada a Cristo: 

• Éfeso: Uma igreja fervorosa em obras, 
mas que havia perdido o seu primeiro 
amor (Ap 2.1-7). Pergunta: Será que 
temos nos dedicado a servir a Deus e 
ao próximo com a mesma paixão e o 
mesmo amor que tínhamos no início da 
nossa caminhada cristã? 

• Esmirna: Uma igreja pobre 
materialmente, mas rica em fé, que 
enfrentava perseguição com coragem 
(Ap 2.8-11). Curiosidade: O bispo 
Policarpo, martirizado em Esmirna em 
156 d.C., possivelmente conheceu o 
apóstolo João e foi encorajado por esta 
carta! Pergunta: Estamos dispostos a 
permanecer firmes na fé, mesmo diante 
da adversidade e do sofrimento? 
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• Pérgamo: Uma igreja fiel a Cristo, 
mas que tolerava falsos ensinamentos 
(Ap 2.12-17). Pergunta: Temos sido 
vigilantes em guardar a pureza da fé 
cristã e combater os erros doutrinários 
que se infiltram na igreja? 

• Tiatira: Uma igreja que demonstrava 
amor, fé e serviço, mas que tolerava a 
imoralidade (Ap 2.18-29). Pergunta: 
Será que a nossa busca pela unidade e 
pelo amor tem nos levado a 
comprometer a santidade e a tolerar o 
pecado dentro da igreja? 

• Sardes: Uma igreja com uma 
reputação de viva, mas que na 
realidade estava morta espiritualmente 
(Ap 3.1-6). Pergunta: A nossa fé é 
genuína ou apenas uma fachada? Será 
que as nossas obras são "completas" 
aos olhos de Deus ou apenas um 
espetáculo para impressionar os 
outros? 

• Filadélfia: Uma igreja fiel, que 
aproveitava as oportunidades de 
evangelização apesar de suas 
limitações (Ap 3.7-13). Pergunta: 
Estamos dispostos a sair da nossa zona 
de conforto e proclamar o evangelho 
com ousadia, mesmo diante da 
oposição e das dificuldades? 

• Laodiceia: Uma igreja rica 
materialmente, mas morna 



   

7 

espiritualmente, que precisava se 
arrepender de sua autossuficiência (Ap 
3.14-22). Curiosidade:As ruínas de 
Laodiceia hoje testemunham a 
advertência de Cristo: "Estou a ponto 
de vomitá-lo da minha boca"! 
Pergunta: Será que a nossa busca por 
conforto e segurança material tem nos 
levado a uma mornidão espiritual que 
desagrada a Deus? 

Conclusão: 

As sete cartas de Cristo às igrejas são um 
chamado urgente ao arrependimento e à 
renovação. Elas nos confrontam com a 
necessidade de um compromisso radical com 
Cristo, um amor genuíno pelo próximo, uma 
busca incessante pela verdade, uma vida 
marcada pela santidade e um desejo ardente de 
propagar o evangelho. 
 

Aplicação Prática: 

• Autoexame: À luz das sete cartas, faça 
uma avaliação honesta da sua vida e da 
sua igreja. Quais são os pontos fortes e 
fracos? Onde precisamos melhorar? 

• Ação: Tome medidas concretas para se 
alinhar aos padrões de Deus. Busque 
um relacionamento mais íntimo com 
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Cristo, fortaleça a sua fé, pratique a 
santidade, sirva ao próximo e participe 
da missão da igreja. 

 
Lembre-se: O que realmente importa não é o 
que o mundo pensa da igreja, mas o que 
Cristo pensa dela. Que possamos nos 
espelhar nas palavras de Cristo às sete igrejas e 
buscar a Sua aprovação em tudo o que 
fazemos! 
 
Espero que esse estudo tenha edificado sua 
vida. Te espero no próximo Papo com Deus. 
 
Pr. Max Mendes - Fundador do Papo com 
Deus 
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Autor 
 

Maxwell Mendes é 
pastor, escritor e 
educador teológico. 
Dedica-se ao 
aprofundamento e 
disseminação do saber 
teológico. Como 

fundador do Instituto Bíblico Discipular e 
idealizador do influente canal "Papo com 
Deus" no YouTube, Max também avança em 
seus estudos como Bacharelando em Teologia 
pela Unicesumar/PR. 

Sua visão pedagógica e filantrópica se destaca 
na missão de democratizar o acesso ao 
conhecimento teológico, oferecendo uma vasta 
gama de recursos educacionais sem custos por 
meio de plataformas online. 

Dentre suas contribuições literárias e 
acadêmicas, destacam-se: 

- A trilogia "Revista Ilustrada de Estudos 
Bíblicos", que oferece insights visuais com 
Mapas Mentais e estudos exegéticos sobre as 
Escrituras. 
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- "Esperança que vem do alto", uma obra 
que busca confortar e inspirar através dos 
princípios bíblicos. 

- "Panorama da Reforma Protestante", uma 
análise abrangente dos movimentos histórico-
religiosos que moldaram o cristianismo 
contemporâneo. 

- "Interpretando o Apocalipse", que oferece 
uma hermenêutica acessível sobre um dos 
textos mais complexos da Bíblia. 

- Diversos Mapas de estudos bíblicos, 
concebidos para facilitar a compreensão das 
narrativas sagradas. 

Além disso, Mendes é prolífico na criação de 
materiais digitais, com mais de 300 e-books e 
30 cursos de teologia disponibilizados 
gratuitamente, reforçando seu compromisso 
com a educação teológica acessível a todos. 

Para mais informações sobre seus cursos e 
materiais didáticos, visite os websites 
institutobiblicodiscipular.com.br e 
papocomdeus.com.br. 
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